Bergoglio ora outra vez com líderes pagãos a seus deuses – demônios – para acelerar a catástrofe global

Assistir a vídeo: https://cos.tv/videos/play/23428127269098496
No dia 20 de outubro de 2020, Bergoglio convocou vários representantes de cultos pagãos para um assim chamado “encontro inter-religioso” em Roma, onde rezou com eles aos seus deuses – demônios – um dos quais o próprio Bergoglio acredita ser seu deus, mas que não representa o Deus Uno e Trino. Neste tipo de evento o paganismo é elevado ao mesmo nível do Cristianismo e equiparado de fato a um caminho válido para a salvação. Isso é uma heresia suprema! Trata-se de um falso evangelho que cai sob o anátema de Deus: “Mas ainda que nós, ou um anjo do céu, vos anunciasse outro evangelho diferente daquele que vos temos anunciado, que seja anátema!” (Gal. 1, 8-9).
Um dia depois do encontro sincrético, em 21 de outubro de 2020, foi lançado em Roma o documentário “Francesco”. Na metade do mesmo, Francisco Bergoglio deu um monólogo no qual disse que os homossexuais são filhos de Deus e têm direito a uma família. Ele se declara a favor das uniões civis entre pessoas do mesmo sexo para que tenham cobertura legal, e acrescenta: “Eu defendi isso”. Ao fazê-lo, Bergoglio dá sua aprovação aos casamentos entre pessoas do mesmo sexo na igreja e ao anti-sacramento do casamento promovido pelo Cardeal Marx na Alemanha. O documentário também detalha a interação entre Bergoglio e um homossexual, que, junto com seu chamado “parceiro”, havia adotado três crianças que ele queria tornar católicas, mas que havia expressado dúvidas sobre como eles seriam recebidos na paróquia. Francisco descreve como ficou emocionado com a carta do homem, ao ponto de chamá-lo e pedir-lhe que não tivesse medo e levasse as crianças à paróquia local, tornando-se assim um novo modelo de família. Aqui, pela primeira vez na história da Igreja Católica, Bergoglio muda sua atitude oficial em relação à sodomia e se pronuncia a favor do casamento homossexual. As muitas maldições de Deus já caíram sobre ele (Gal. 1:8-9).

As orações com os pagãos foram precedidas pelo sermão de Bergoglio na igreja, onde ele apresentou de uma maneira psicologicamente atraente as paixões de Cristo e analisou a blasfêmia dos inimigos de Cristo nas palavras: “Salva-te a ti mesmo!”. Entretanto, o sermão não buscava a conversão dos participantes nem o verdadeiro arrependimento. O objetivo não era encorajar as pessoas a construir uma verdadeira relação pessoal com Jesus, que sofreu e morreu pelos pecados de cada um de nós. Bergoglio abusa profissionalmente do tema sensível da crucificação de Cristo, até mesmo falando de “estar unido ao Senhor Jesus”, para comover qualquer católico piedoso e sincero. Bergoglio usa conscientemente a retórica religiosa para estabelecer sua própria reputação como um homem profundamente espiritual, quase estigmatizado e místico. Este é o engano magistral de Bergoglio, usado para manipular o povo cristão. E ele acrescenta um gesto apóstata de renunciar a Cristo – não pela primeira nem pela última vez – unindo-se ao espírito do paganismo e aos demônios adorados pelos pagãos em uma “oração” comum. Bergoglio continua com o caminho apóstata revelado na entronização do demônio Pachamama no Vaticano. Os mártires preferiam morrer a trair Cristo, e nunca teriam rezado junto com os pagãos aos seus deuses, demônios!
Quando Bergoglio convocou este encontro sincrético?
O crime organizado contra a humanidade está sendo levado a cabo nestes dias na forma de uma segunda onda da pandemia artificial. Verdadeiros especialistas médicos se declararam contra a quarentena artificial, contra as máscaras e as luvas, contra os arriscados testes de coronavírus e, sobretudo, contra a nova vacina de DNA ou RNA para o tratamento do covid-19. As pessoas expressam seu desacordo em protestos contra as medidas draconianas dos governos nas capitais (Londres, Berlim, Praga, Bratislava...). Atualmente, está sendo travada uma luta pela salvação da vacinação genocida planejada, combinada com a implantação do microchip e destinada a reduzir a humanidade. O maior negociante de vacinas, Bill Gates, já o disse abertamente: “Se fizermos um bom trabalho com as vacinas, podemos reduzir a população mundial em 10 ou 15%”. Entretanto, antes que esta redução ocorra, as vacinas já privarão o homem de seu livre arbítrio e o transformarão em um biorobot com um chip integrado, para o qual a punição do lago de fogo está preparada, como diz a Escritura.
O que um verdadeiro Papa ortodoxo deveria fazer nesta situação? Ser a voz profética e, como um bom pastor, seguindo o exemplo de Cristo, sacrificar até mesmo sua própria vida pelo rebanho que lhe foi confiado. Ele é obrigado a levantar não apenas a Igreja Católica, mas todos os cristãos e o mundo inteiro contra o genocídio planejado e a despopulação associada com a implantação de chips e a vacinação, e a chamar à conversão e ao verdadeiro arrependimento. O verdadeiro Papa deveria exigir encarecidamente a punição desses criminosos e, portanto, a cessação do crime organizado internacional. O verdadeiro Papa, que certamente não é Bergoglio, seria obrigado a desmascarar os perigos fatais das novas vacinas. Ele deveria defender os corajosos médicos que alertaram sobre o perigo e exigiram que os culpados sejam acusados. 

Bergoglio faz exatamente o oposto. Ironicamente, ele atua como um especialista em virologia e publica documentos papais com o único objetivo de “vacinas para todos”. Ele reza com os pagãos para acelerar esta catástrofe global, embora ele hipocritamente encha sua boca com orações pela paz. De acordo com seu plano, a paz ocorrerá com a redução de 6 bilhões de vidas humanas através das vacinas. Bergoglio demonstrou ser um filantropo maior do que Gates e companhia. 

Quem repetir como um mantra “em comunhão com nosso Papa Francisco” durante a Missa está pondo em risco sua própria salvação, assim como a salvação daqueles que estão sob seus cuidados.  
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O Patriarcado Católico Bizantino (PCB) é uma comunidade de monges, padres e bispos que vivem em mosteiros. O PCB é chefiado pelo Patriarca Elias com dois bispos secretários, + Timóteo e + Metodio. O PCB surgiu da necessidade de defender verdades cristãs fundamentais contra heresias e apostasia. O PCB não reconhece o pseudopapa Bergoglio e não está subordinado a ele.

